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Gonçalves Victoria; e por isso nomeou uma
commissão composta dos referidos senhores e do
director o Sr. Dr. I. da C. Galvao, para darem
seu esclarecido parecer em matéria de tamanho
alcance e transcendência.))

O parecer da commissão, que vem appenso
ao mesmo relatório, sob a letra I, é do theor
seguinte : :•'¦¦' ¦ ¦¦/¦¦ ¦'¦ .;:'7'.- .7 ¦¦A.-i.'.A'7\'Ai:.Ay'Ar .7 ¦'..¦' -'
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PARECER E PROPOSTA
7 ¦.-¦-.- ;a>-7 77

*

« A commissão nomeada para examinar as

garantias de estabilidade e equidade que offe-
recém as tabellas do Montepio... que servem

para calcular as jóias e annuidades que têm de

pagar os instituidores de pensões;
« Considerando que os 30 annos decorridos

desde a instituição do Montepio já proporeionão
alguns elementos para verificar se a tabeliã de
mortalidade adoptada (de Kerseboom) representa
effeetivamente a mortalidade de seus sócios, e

¦'.,'....

que á esses elementos se podem reunir, como lem-
brou ha annos o benemérito instituidor o falle-
cido Senador T. B. Ottoni, os do estabelecimento
análogo dos Servidores do Estado, dando maior

probabilidade ás conclusões a tirar;
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« Cottsiderandó que a verificação que por
esta fórma se fizer poderá justificar a confecção

de uma nova tabeliã menos arbitraria, baseada

sobre formulas , deduzidas segundo a theoria das

; calculo esse que a incerteza da

base, que é a tabeliã de mortalidade, não acon-

selhava a principio;
« Considerando que as pensões extinctas

offerécem um meio seguro de verificar, sem de-

pendência de hypothese alguma, se as condições
segundo as quaes. forao estabelecidas trouxerão
saldos a favor ou contra o Montepio, e que seu
numero, já avultado, pôde servir de base bastante
certa para as previsões do futuro;

« E' de parecer e propõe:
¦*."Í.° Que se dê nm balanço geral doactivo

e passivo de todas as pensões extinctas, insti-
tuidas sob as bases da tabeliã primitiva; tomar-
se-ha para elemento do calculo o juro médio das
apólices compradas até a data da ultima inscripção
d'aquellas pensões;

« Que se verifique por esta fôrma se aquella
tabeliã acarretou lucro ou prejuízo para o Mon-
tepio e o quantum desse lucro ou prejuízo.

« 2.° Que se faça para as mesmas pensões
extinctas um segundo calculo, na hypothese de

Y

¦7'Üf



- , 
' ¦>

;.. y 35

terem ellas sido instituídas sob as bases da tabeliã
actual, incluindo nesse novo balanço hypothetico
as pensões eífectivamente feitas segundo esta nova
tabeliã, que se acharem extinctas; tomar-se-ha

para elemento desse segundo calculo o juro
médio das 5,500 apólices actualmente existentes;

« Que se verifique por esta fôrma se a actual
tibella trará lucro ou prejuízo para o Montepio
e o quantum desse lucro ou prejuizo em relação
ás pensões contempladas.

« 3.° Que se estabeleça como regra para o
futuro que se faça annualmente o mesmo cal-
culo para as pensões extinctas dentro do anno,
addicionando ao balanço anterior os resultados
desse calculo, augmentando jissim de anno em
anno, com o crescimento do numero de pensões
contempladas, o gráo de confiança nas conclusões

que delle se derivão.
« 4.° Que se faça uma verificação da tabeliã

das vidas médias de Kerseboom, recorrendo á
estatística dos fallecimentos dos instituidores e
instituidos do Montepio desde a sua origem, e
solicitando para esse fim a cooperação do Mon-
tepio dos Servidores do Estado, ao qual se

pedirá igual estatística, trabalho que aproveitará
a ambas as instituições.
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reconhecer« 5.° Que,-se por esse

que a tabeliã actual onera demasiadamente os

actuaes instituidores ou certas idades em bene-
ficio de outras, se organise uma nova tabeliã

baseada no calculo das probabilidades, tomando

para juro dos capitães o juro médio das apólices

e para as sobrevivencias as da tabeliã rectificada.
• /
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«Para segurança do Montepio convira,nas
inscripções segundo essa nova 

'tabeliã, 
exigir-se

do contribuinte mais tanto por cento do que ella
estabelece. #;.

« 6.° Que, se ficar demonstrado por esse
exame que ha grandes saldos em favor do Mon-
tepio, realisados ou prováveis, se eleve propor-
cionalmente as pensões estabelecidas pelos actuaes
instituidores, de forma que fiquem equiparados
aos que se inscreverem sob as bases da nova
tabeliã que se organisar. 4

¦ 7 ¦. - _ ,,

« Rio de Janeiro, 13 de Novembro de 1871.
(Assignados) José Gonçalves Victoria. — 1". C.
Galvão.—O. B. Ottoni. » , , 

'

Estes nomes não merecerão do Sr. Boisson
a mínima attenção.

Dos importantes estudos indicados pela
commissão e que a Directoria do Montepio en-

•>
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cetou logo, parte já teve inteira execução e foi
publicada, parte está em andamento, e o Sr. Bois-
son passou de largo, sem sequer mencional-os.

Em artigos de um membro da Directoria,
publicados no Jornal do Commercio em Agosto
de 1872, em contestação ás censuras do Sr. Mo-
reira, predecessor e hoje sócio do Sr. Boisson;
artigos a que o Sr. Moreira, que havia provo-
cado a discussão, não julgou prudente responder,
lê-se o seguinte :

« Para se apreciar devidamente o valor e
alcance do balanço a que se está procedendo no
Montepio Geral, balanço de que me comprometti
a tratar no presente artigo, é preciso formar
uma idéa clara do que elle significa.

y

« Fallece um instituidor, tendo accumulado
no Montepio um certo capital proveniente da

jóia e annuidades com que contribuio e de seus

juros compostos. Goza o instituído, durante um
certo numero de annos, da pensão estabelecida.
Fallecendo este, estão extinctos os compromissos
recíprocos, está éxtincta a responsabilidade do
Montepio; é o que chamamos uma pensão ex-
tincta. Ora, ninguém pode contestar' qne para
taes casos é possivel calcular com exactidão ma-
thematica se a transação produzio Lucro ou perda

1
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para o estabelecimento, e qual foi o saldo pró
ou contra. E' um facto consummado, sobre o
¦¦,'f- .... "'y.y %¦' y • ¦¦"¦ ' * T-y --I-.

qual não podem mais influir as contingências da
vida humana. Feito*este calculo para todas as

pensões extinctas desde a origem do Montepio,
conhecer-se-hão os saldos de cada uma, pró ou
contra, na data em que se extinguio.

<c Referem-se, depois, esses saldos á época
do balanço geral, isto é, calculao-se os juros

''•"'•y:'i '¦ .y- 
:

compostos para cada um dellês durante o período
decorrido desde a data da extincção da pensão
até a data do balanço geral; o que tudo se pôde
fazer com exactidão mathematica. Uma vez refe-
ridos á mesma data todos os saldos pró e contra,
somma-se de um lado o capital accumulado pelos
saldos a favor, de outro o capital accumulado
pelos saldos contra; a differença exprimirá com
exactidão mathematica o lucro ou prejuízo real
e effectivo que a instituição das diversas pensões
contempladas trouxe ao Montepio.

«Eis o balanço a que se está procedendo
no Montepio.

« Appello para o juizo imparcial de todas
as pessoas que lidão com algarismos, financeiros,
commerciantes, mathematicos, etc, e peço-lhes
que digão em consciência se os resultados que
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apresentar este trabalho pró ou contra o Mon-
tepio não lhes pesará mais no animo do que as

,. i. X' 
-f .

formulas todas de probabilidades de Euler, La-

place, Lacroix, Quetelet, St. Cyran, Price, Du-
villard, Maas, etc.

« Que digão se a administração actual do •

Montepio não mostra critério e prudência, pro-
cedendo a taes exames antes de iniciar alteração

a

alguma lio systema até hoje seguido por seus
antecessores, systema sob cuja acção conseguirão
levar ao gráo de prosperidade em que-se acha
este importante estabelecimento; ou se devêramos
antes, cedendo a suggestões de um estranho, ao

qual laços alguns prendem á sorte do Montepio,

precipitar reformas que nenhuma occurrencia
reclama ou justifica. »

O Sr. Boisson pensa diversamente; não deu
a menor attenção a esse trabalho; não o julgou
digno delia.

Foi no entretanto publicado o primeiro ba-
lanço no relatório de 1872? A accumulação dos

juros foi calculada com a taxa de 6,35 °/0, juro
médio das apólices compradas durante o período
em que vigorou a tabeliã primitiva. O numero

de pensões extinctas contempladas foi de 462;

o resultado foi o seguinte:
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427 derão saldos a favor do Montepio, e
apenas 35 saldos contra.

A Reportando-se esses saldos, com seus juros,
á época do balanço (18 de Outubro de 1871),

¦ *x ¦ ¦

resultou um saldo definitivo em favor do Mon-
tepio de 444:650$746!

Este resultado inesperado relativamente a
uma tabeliã geralmente reputada lesiva para o
estabelecimento, veio dissipar todas as appre-

..-•¦... .- i

hensões e tranquillisar todos aquelles que sin-
ceramente interessados na prosperidade do Mon-
tepio nutrido receios sobre as garantias que
offerecia a nova tabeliã de jóias. Com efíeito,

r

resulta do mecanismo do Montepio que, se as
tabellas estão convenientemente organisadas, os
saldos n'um sentido devem contrabalançar os
saldos em sentido contrario, e o. saldo final deve
ser núllo.

A presença desse saldo denotava, pois, um
excesso de segurança na tabeliã, ou pelo menos
uma grande reserfa liquida para cobrir deficits
futuros que pudessem apparecer na liquidação
de novas pensões que se fossem extinguindo.

A todos occorria naturalmente o seguinte
tranquillisador raciocínio: Se a antiga tabeliã,
que se suppunha lesiva ao Montepio, deixava

'•' ' XX X x\" '"A. ' y
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saldo a seu favor na liquidação das pensões,
com muito mais forte razão os deveria deixar
e maiores a nova tabeliã que augmentou consi-
deravelmente as ioias e annuidades, sendo esse
ausmento em geral de 30 °/o e elevando-se em

' alguns casos a 50, 60, 70 e até 80 °/o-

Continuou no entretanto a Directoria, con-
forme indicara a commissão mencionada, a fazer
annualmente o mesmo calculo para as novas

pensões que se ião extinguindo, addicionando
os resultados obtidos ao balanço do anno ante-
rior. Nestes balanços parciaes, uns annos davão
saldos a favor, outros contra, sendo o resultado
final, em relação á tabeliã primitiva, o seguinte:

Balanço de 1871 (já mencionado) deu saldo de 444:650$746
„ 1872 Idem de 406:055$669

,, ,,1873 .'  »> ¦ » 375:107*285.
» 1874  » » 422:148$079

. 
' 

„ 1875  » » .428-: f60$918. 
*

„- „ 1876 »" » 368:3991991
„ 1877  » » 413:800$21O

„ 1878 > » 408:1491976

„ 1879  .» .» 294:446$723

Continuarão, portanto, os factos positivos
observados a alimentar a tranquillidade de espirito
dos amigos da instituição, a despeito das sinistras

previsões do Sr. Moreira em 1871, reproduzidas
agora pelo Sr. Boisson.
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¦ '. y *¦ \ _¦ —A Directoria, porém, não adormeceu em-
bailada pela aragem desse symptoma tranquil-
lisador.

Além da segurança de estabilidade do Mon-
tèpio, havia um segundo ponto mui importante
a estudar: o da equidade das tarifas. Não es-
tarião umas idades sobrecarregadas em beneficio
de outras ?

Demais, havião sido liquidadas até a ultima
"¦¦..,. _-¦•¦:

data somente 747 pensões, que sendo as pri-
meiras extmctas, erao as que mais favorável
resultado cleverião naturalmente apresentar; res-
tavão ainda 1793 pensões da tabeliã primitiva a
liquidar.

Por outro lado continuava o movimento
ascendente da verba das pensões efíectivas, pro-
venientes já da nova, já da antiga tabeliã.
Embora crescesse também annualmente os juros
das apólices, o excesso da primeira verba sobre
a segunda ia sempre em augmento.

O homem do leme reclamava uma manobra
para evitar o escolho presumido.

No relatório de 1876 a Directoria chama
de novo a attenção sobre esse facto. Recomeça
uma nova serie de estudos.

« Sabemos, diz a Directoria em seu rela-

«
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torio de 1879, que em instituições desta ordem,
calcadas sobre a base fallivel da probabilidade
da vida humana, e em paiz onde não temos
estatísticas mortúarias próprias, deve-se irestu-
dando no passado o caminho a trilhar no futuro;

e a Directoria, seguindo este preceito, tem tra-

balhos entre mãos na espécie. Por emquanto esses
trabalhos não a induzem a propor reformas, as

quaes, se mais tarde forem aconselhadas pelo
complemento dos estudos a que se procede,
poderão ser realisadas, sem prejuízo dos legítimos
direitos de todos os interessados. »

Estes trabalhos forão systematisados pelo
digno vice-presidente actual da Directoria, que
ha mais de um anno clelles se occupa com uma

dedicação inexcedivel, coadjuvado por tres au-

xiliares exclusivamente empregados neste serviço.

Comprehende o trabalho do vice-presidente, que
está quasi concluído:

1.° A fusão de todos os balanços annuaes,

dados desde a fundação do Montepio até o dia

31 de Dezembro de 1879, que tomou para termo

de todos os seus estudos, afim de conhecer o

valor total da receita e despeza e de cada uma

de suas verbas, e apreciar-se o seu desenvolvi-

mento anaual e quinq
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2.° A demonstração do augmento das verbas
Receita, Despeza, Capitalisação, Juros de apo-

lices, Annuidades e Pagamento de pensões—,
em cada quinquennio comparado com o anterior,
e a porcentagem dá despeza e capitalisação em
relação á receita, e a do pagamento de pensões
em relação aos juros de apólices e annuidades.

3.° O balanço de todas as pensões, desta-
cando as da l.a tabeliã das da 2.a e discriminando
as classes—Fundadas, Efíectivas, Extinctas, Não
remidas, Remidas e Mixtas.

4.° A confrontação das pensões fundadas e
effectivas por grupos de instituidores e pensio-
nistas de igual vida média na data do balanço,
com os valores das pensões referentes a cada
grupo.

5.° A estatística mortuaria dos instituidores,
instituídos e pensionistas, contendo a idade "que
tinhão na época da inscripção e da morte, e a
perda ou excesso de" vida média em relação á
presumida na tabeliã.

6.° O calculo do capital que o Montepio
devia possuir na data do balanço, para poderfazer face á sua responsabilidade.

Esta preciosa collecção de dados estatísticos,
que havia sido iniciada, em 1869, pelo Conso-
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lheiro N. Tolentino, aproveitará não só para os
estudos que na actualidade se estão fazendo,
como para toda a existência futura do Montepio,
e servirá de protesto perenne contra as levianas
accusações de inércia e deleixo da parte de sua
administração.

Que desses últimos trabalhos não tivesse co-
nhecimento o Sr. Boisson, nada ha que estranhar,

porque ainda não forão publicados; mas da serie
de estudos anteriores de que os relatórios im-

pressos da Directoria dão noticia,*o*u que publicão
integralmente, não é admissível sua ignorância.

Por elles se vê que a administração do
io, acompanhando com a mais viva so-

licitude a marcha do estabelecimento confiado
aos seus cuidados, em vez de circumscrever as
suas investigações a uma face única da questão,
a tem procurado encarar por todos os lados,
estudando nos próprios factos do Montepio a
linha de conducta que deve seguir e a ordem
de reformas que se devem adoptar.
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Vejamos agora como procedeu o Sr. Boisson,
ou antes como procederão os Srs. Moreira e

oisson, que não se podem separar. x m

V

¦X- p k x-.:; ¦- ¦

. X .x..: yy.::

* ¦:--¦¦

¦"'.¦¦ . 

.

... ..".. «P, ? "* ..".'.. .

.

#¦



. - 7
¦- 

.'¦•-7.Í7

¦y

..^7 7.: »

¦ ,j 7 ' ¦ i •• " 9 ¦ 9 .'- •',: 
' 

.9 7-, 
'

...... .- ; Y'7.-
¦ . 777 7

v . ' . - - 7
. V: 7 ;"•; ¦ ;¦ 7 .';.

¦ 7 - L ' '' %';%';¦?

7 7 ¦ ¦ '¦¦"'¦ . ¦ '¦•; . f
í^'.;-*77.7y 7 

¦ ¦¦ .'.7 y,. -y_. •¦-^.'.íjê"''*''" *

y,;':';:.7':,:' .-7yy7 ;.L 7--'--; 7.7:âílí^rí7
.*. 7 ," *.';;'> 7
.,-.., .¦ -¦•. ¦:„/-.

7.7,77.:,.. . 
¦ 

, ;

7:777y7x>:7-':777y77

-iyy.

777-7 7-7-7.
,, Y:-S*'v--,"- ¦-/•.-: : ¦'¦;¦ 7; ¦¦';¦''¦;,;¦.'

77'7*-
. 

¦

7, 7y7y77.y .'¦' '.:;7y ¦'_;; ..y/7 ¦¦ Vy7

'7!,'>'7" !
\»7;.-...' ¦ ¦

:.'-¦..¦

, _ 
¦

'¦/ 
. 

/- . 

¦ 
'

7-^'. ¦

¦¦¦: .'..'., ) -7 ;

Limitarão-se a analysar as formulas que
servirão de base para a organisação das tabellas
do Montepio e a confrontal-as com as deduzidas
do calculo das probabilidades.

Acompanhemol-os nessa analyse e confron-

Esses campeões esforçados do calculo das
probabilidades não são capazes de negar que
suas formulas baseão-se inteiramente nas taxas
de mortalidade das differentes idades, taxas essas
que, ou vêm-expressamente mencionadas nas
taboas de mortalidade, ou derivão-se dos números
que ellas encerrão.

Não são capazes de negar que em todas
ellas entrão esses factores como elementos es-
senciaes do calculo. O folheto do Sr. Moreira
e a Memória do Sr. Boisson, cujas paginas estão
cheias dessas relações, ahi estão para attestar
a imprescindível necessidade dellas para a or-
ganisação das formulas e das tabellas dellas
derivadas.
.77 ¦¦ #7 ¦.'¦*¦'¦

Ora, estas taxas nüo erão, nem ainda são
conhecidas para a população do Rio de Janeiro,
nem para o grupo especial que constitue a classe
dos 7 instituidores, que são sujeitos á inspecção* medica e escolha.
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Tomou-se arbitrariamente, para servir de

base ao calculo das jóias e annuidades, a taboa
¦: A' YA p

de mortalidade de Kerseboom, deduzida em 1738

para condições mui diversas das nossas.
Os trabajhos estatisticos no nosso paiz es-

tavão e ainda estão incompletos e imperfeitos,
e ignorava-se inteiramente se "aquella taboa de
mortalidade era adaptada ás nossas condições.

Os dados, pois, que entrão nos cálculos são
inexactos ou antes incertos. A administração do

Montepio procurou supprir este estado de duvida
sobre a exactidão dos dados, por meio da serie
de estudos que acabamos de expor, procurando
verificar se as tarifas delles deduzidas se con-
formavão com os factos estatisticos observados,
afim de tirar das divergências encontradas os

indicios das alterações a fazer.
Os Srs. Moreira e Boisson entendem que

empregando as formulas do calculo das proba-
bilidades é inútil este exame sobre a exactidão
dos dados que têm de entrar nos cálculos; que
isto é uma questão secundaria e que aquellas
formulas se encarregão de rectificar os erres nos

dados do problema. Descoberta esta que, se fosse

real, ia fazer uma completa revolução nas ma-

thematicas.
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Este é o erro fundamental dos Srs. Mo-
'7 - y.,',. --

reira e Boisson, erro que destróe pela base toda
a argumentação sobre elle construída.

Os problemas de seguro de vida são mui
complicados, e poucos são os que se têm dedi-
cado a seu estudo. Vamos, pois, applicar a um
exemplo mais familiar o erro palmar desses se-
nhores, afim de melhor patenteal-o.

Um indivíduo, não dispondo na occasião cie
medida alguma exacta, quer avaliar a capacidade
de um tonei; mede a palmos o diâmetro das
cabeças, a circumferencia do bojo è com o au-
xilio da bengala mede o comprimento. Se este
indivíduo pensasse como os calculistas do Mon-
tepio, recorreria a uma formula simples, empírica,
ainda que não muito exacta, para avaliar com
aquelles dados a capacidade do tonei.

Os Srs. Moreira e Boisson, porém, não
procederião por esta forma. Ião procurar as for-
mulas do calculo integral para avaliação de vo-
lumes, formulas que suppõem conhecidas a forma
e dimensão exactas do volume a avaliar, e nessa

tarefa levavão a exactidão do calculo
numérico até millesimos de palmo.

Mysterioso poder da formula, que com dados
em que as fracções de palmo erao avaliadas á
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olho, triturou e reduzio os erros por tal forma,
què conduzio á approximação de millesimos de
palmo!!

Mas não pára ahi a fascinação dos Srs. Mo*
*

reira e Boisson pelas formulas. Se disso não
passasse, o erro de intelligencia conduziria a um
trabalho inútil e não a um disparate. A pretenção
desses senhores vai muito além. Elles se per-
suadem que a virtude das formulas é tal, que
se porventura tomassem por engano as dimensões
da pipa (A), em vez das da pipa (B), a formula
se encarregaria de rectificar o engano, e o re-
sultado do calculo representaria exactamentè a
capacidade da pipa que se queria conhecer,
calculada com os elementos da outra.

• 

¦

Ora, isto é na verdade irrisório f
Nem se supponha que ha aqui zombaria ou

exageraçãç-. Outra cousa não é sustentar que,
tomando para elementos do calculo das jóias, as
taxas de mortalidade da Hollanda e Inglaterra,
que servirão a Kerseboom, se chegaria a resul-
tados exactos para o Rio*.de Janeiro, só pelo
facto de se empregarem as formulas do calculo
das probabilidades.

Quem tem lido alguma cousa sobre esta
estatística sabe a considerável divergência que
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ápresentão estas taxas conforme a localidade
.considerada. A' pag. 288 de Moreau de Jonnés

(edição de 1856) encontra-se o seguinte:

NUMERO DE ÓBITOS NAS PRINCIPAES CIDADES DA EUROPA
¦.'.-'¦^. 
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4N OPIOllv. •••••........
Cambridge.
Gênova
Bi Petersburgo...
Môguncia....
'Lisboa
Koma.
MOSCQW......."-..

I * xÀKJi-í XX •»»»«««•••»»••

v íenna •••».. •••••••*
Edimburgo
Stockholm.........

Epochas

1821
1821
1833
1833
1830
1819
1831
1829

1715 a 1728
1822

1741 a 1748
1758 a 1763

Relação dos óbito»
para

a população
1 em 69
1 58
1 47
1 44
1 42
1 40
1 30
1 n
1 »
1 »
1 20
1 19

22
22 ¦

Uma variação, portanto, de 1 em 59 para
1 em 19; isto é, a mortalidade em Stockholmo
mais do triplo da de Norfolk, e passando por
todas as gradações intermediárias nas outras ei-
dades. ./áâ»,'

Em M. Block, pag. 438, edição de 1878,
encontra-se:

MEDIA DOS ÓBITOS SOBRE 100 HABITANTES NO DECENNIO
de 1865 A 1875

Irlanda.... 1,71
Suécia 1,99
Inglaterra 2,23
Escosgia 2,23
Bélgica 2,37
França 2,44

Hollanda
Prússia...
Itália
Baviera..
Áustria..• Hungria.

2,53
2,76
3,02
3,11
3,18
3,85
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A taxa da mortalidade na Hungria mais
..(' -'Ma *

do que o dobro da da Irlanda, e passando pelos
diversos gráos intermediários.

As estatísticas, portanto, mostrão quê não
houve phantasia, nem exageração na comparação
feita. Números que podem divergir de um para
o dobro ou para o triplo, introduzidos no cal-

' 'V ""¦'

culo, não podem conduzir aos mesmos resultados.
Os estudos estatisticos que a Directoria

actual está fazendo no Montepio confirmão o
mesmo conceito, tanto quanto permitte a exi-
guidade dos dados existentes.

Em 607 instituidores fallecidos até 31 de
Dezembro de 1879, houve uma anticipação na
vida média deduzida da taboa de Kerseboom
de 7104 annos, ou, termo médio, de 11,7 annos
cada um.

Em 744 instituidos e pensionistas fallecidos
houve a anticipação de 18053 annos, ou, termo
médio, 24,2 annos cada um.

Pois para dados tão pouco aproximados da
verdade não offerecem sufíiciente exactidão as
formulas baseadas nas vidas médias ?

Os calculistas do Montepio, apezar de não
acreditarem na infallibilidade cias formulas de-
duzidas do calculo das probabilidades, conhecem
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todavia a sua superioridade. Elles não rejeitão

essas formulas, e para proval-o ahi está o parecer
de 1871, já citado, da commissão nomeada pela
Directoria, onde se lê:

« 5.° Que, se por esse balanço se reconhecer

que a tabeliã actual onera demasiadamente os
actuaes contribuintes, ou certas idades em be-
neficio de outras, se organise uma nova tabeliã
baseada no calculo das probabilidades, tomando

para juro dos capitães o juro médio das apólices
existentes, e para as sobre vivências as da tabeliã
rectificada. »

V 7 ¦*'¦ ' 
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., . : , y
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A divergência entre os calculistas do Mon-
tepio e os Srs. Moreira e Boisson esta em que
aquelles, não tendo a mesma confiança que estes
dous senhores têm na virtude miraculosa das
fórmulas; procurão primeiramente reconhecer

quaes as alterações a fazer nos elementos do
calculo, para depois de obtidos esses elementos,
com certo gráo de exactidão, recorrerem então
a formulas mais rigorosas.

A questão, pois, não consiste em provar
que as segundas formulas são superiores ás pri-
meiras, ninguém o contesta, mas sim em alcançar
dados mais positivos que justifiquem o emprego
d'aquellas.

.
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Toda essa massa de estudos estatisticos
feitos pela administração do Montepio concorre

para esse fim; indirectamente, é verdade, mas
efficazmente.

A administração do Montepio não se des-
cuidou de tentar os meios directos; mas vio
baldados seus esforços.

Lá se acha consignada, no relatório da Di-
rectoria de 1872, em que se dá noticia da no-
meação de uma commissão para rever os trabalhos,
composta dos Srs. Dr. Ignacio da Cunha Galvão,
Conselheiro Christiano Benedicto Ottoni, J. Gon-

çalves Victoria, Dr. E. C. de Souza Pitanga e

José A. Nascentes Pinto, a seguinte commu-
nicação : ¦

« Afim de dar cabal desempenho a essa
melindrosa tarefa,reconheceu esfoutra commissão,
conforme com a primeira, que para praticar-se
uma revisão racional da tabeliã cie jóias e an-

nuidades, era indispensável organisar uma taboa

mortuaria da cidade cio Rio de Janeiro, sendo

que sobre esse trabalho assentaria depois a que
cumprisse adoptar para individuos selectos, como

devem ser os instituidores do Montepio.

,« Nesse intuito entendeu conveniente con-

sultar os obituarios da Santa Casa da Miseri-
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cordià, e dirigindo-se pára tal fim ao muito digno
Provedor, o Sr. Conselheiro Zacharias de Góes
éVaSconcellos, encontrou em S. Ex. o mais
benevolo acolhimento e a prompta expedição das
-A'.'. ...-.x'*..

ordens precisas afim de lhe serem franqueados
os competentes archiivos e local para as suas
investigações;
x « Contribuindo para esse mesmo propósito
solicitou a Directoria á do Montepio Geral de
Economia dos Servidores do Estado seu prestante
concurso; por isso que, regendo-se esta análoga
instituição pela mesma taboa mortuaria de Ker-
seboom, muito lhe pôde também aproveitar a
organisação da projectada tabeliã. » (Pag. 10.)

A commissão encetou logo este laborioso e
fastidioso trabalho. Durante cerca de dous mezes
esteve um empregado pago pelo Montepio ex-
trahindo os dados dos registros mortuarios, sob
a direcção de um dos membros da commissão.

O methodo que a commissão pretendia se-
guir era o rudimentar de Halley, apezar das nu-
merosas causas de inexactidão que encerra, por

"' -*¦-. st ' •

ser o único de que podia lançar mão, abrangendo
grande numero de óbitos. Mas tantas lacunas
encontrou, que vinhão aggravar essas causas de
erro, que teve de abandonar a tentativa.
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Applicou na mesma occasião o methodo

directo, observando os óbitos realisadòs no grupo
selecto dos instituidores do Montepio, cujos

resultados devião servir de correctivo á taboa

mortuaria relativa á população geral da cidade

do Rio de Janeiro. Mas reconheceu também a

impossibilidade de chegar por esse lado a uma

solução efíicaz.
No relatório de 1874 vem impresso o re-

sultado desse trabalho — a estatística mortuaria

dos instituidores desde a installação do Montepio
até aquella data, discriminados os óbitos por
idades.
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O numero total de óbitos era apenas de

455, e o numero máximo para uma mesma

idade de 21, havendo idades que fomecião

apenas 5, 4, 3, 2 e até um único óbito.
^Com esses diminutissimos números seria

absurdo pretender deduzir uma lei de morta-

lidade para as diversas idades. Ainda mesmo

quando o Montepio dos Servidores do Estado

houvesse fornecido o contingente que lhe fora

pedido, o numero de óbitos ainda ficaria muito

aquém do indispensável para deduzir a taxa de

mortalidade com alguma approximação.
Os outros methodos usados, dos recensea-
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mentos, dos registros de nascimentos e óbitos
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e o methodo directo applicado á população geral
em que se combinão as indicações dos recensea-
mentos com as dos registros de óbitos, erão

v' 7 ¦¦ ,

igualmente inapplicaveis, á vista do estado de
imperfeição e de incompleta execução em que
se achão entre nós estes trabalhos estatísticos.

A administração do Montepio, pois, que
não acreditava no poder miraculoso das formulas,
não tinha outro recurso senão continuar seus
estudos indirectos.

Y

Exposta a marcha judiciosa seguida pela
administração do Montepio, e patenteado o erro
fundamental em que assenta toda a argumentação
dos Srs. Moreira e Boisson, poderia a commissão
dar por concluida a sua tarefa e dispensar-se de
entrar na analyse de cada uma das censuras
isoladas, visto como, aluido o alicerce, cahe por
terra todo o edifício. Todavia vae ella entrar
n'essa analyse, afim de tornar ainda mais pa-
tente a leviandade do procedimento do Snr.
Boisson, senão a fraqueza de sua intelligencia.

Na sua primeira these diz S. S.:
...:.. ¦' .. - ¦ Y ¦¦¦-,¦ '
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« Ha completo disparate entre a tanta

(«.ella n.» 1) e a formula (3) que o Montep.o

diz adoptar»; e começa sua argumentado nos

seguintes termos: « Com effeito, por baixo da

formula (3) le-set
« Por esta formula calculei a tabeliã (A), que

tenho a honra de offerecer aos dignos collegàs

directores e conselheiros do Montepio Geral. >»

« Ora, a tabeliã (A) não figura no quadro

annexo aos estatutos, mas sim uma sob n." 1;

conseguintemente, ou aquella ou esta sao «ma

e a mesma tabeliã, ou primitivamente houve a

tabeliã (A), que neste caso foi substituída pela

de n.° 1, na qual não existe um só numero que

tenha sido deduzido da referida formula, i

Parecia natural que neste estado de duvida

e confusão em que".8. S. se achava, e encon-

trando completa divergência entre a formula e

os números da tabeliã, procurasse esclarecer este

ponto, antes de tirar conclusões sobre uma base

movediça, e fizesse o que fez a commissão.

Esta, no seu empenho de chegar á verdade,

recorreu aos relatórios antigos do Montepio, onde

se tratou defesa reforma de tabellas; e no rela-

torio da Directoria de 1859, que corre impresso,

á pag. 4 encontrou o seguinte trecho: 7-7 . yyyyyy

¦yy i
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portanto« A revisão da tabeliã de jóias e^
uma necessidade indeclinável, e por isso a Di-
rectoria, aproveitando-se dos trabalhos de se
illustre Vice-presidente, o Sr. J. Gonçalves
Victoria, tem a honra de vos offerecer a tabeliã

(A), calculada ao juro de 5 x/2 °/o? que corresponde
ao preço das apólices a 109,9, para que, com-
parando-a com a do Sr. Christiano Ottoni, ofFe-
recida em 1854, possais approvar a que julgardes
mais conveniente. »

Essa tabeliã ou quadro (A) acha-se annexa
ao relatório e comprehende as duas tabellas
n.os (1) e (2); a primeira contendo as joiás a
pagar para estabelecer a pensão 100, e a segunda
a serie necrologica para o calculo das remissões.
7 Logo em seguida ao trecho acima citado,
lê-se .0 seguinte:

«A serie necrologica de que faz uso o
Sr. Victoria é a mesma adoptada no Montepio;
àttendendo, porém, a que a maior parte dos
instituídos são do sexo feminino, que, segundo
St. Cyran, vivem mais que os do sexo mascu-
lino, na razão de" 21:20, julgou conveniente
calcular a tabeliã augmentando em *geral de dous
annos a vida média do pensionista, dada pela
mesma serie necrologica, e quando a differença

i ; . *¦ ¦¦:
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entre a vida média do instituidor e do seu pen-
sionista é menor que 10, o augmento foi, em

alguns casos, de cinco annos. O nosso digno col-

leo-a servio-se para estes cálculos das taboas de

P. A. Violeine, impressas em 1854. »

A commissão, no seu empenho de conhecer

a verdade, fez os cálculos para os exemplos

apresentados pelo Sr. Boisson, cingindo-se, porém,
á regra estabelecida pelo autor da tabeliã, e

achou os mesmissimos números que nella se en-

contrão.
No primeiro exemplo (idades 25 e 22) o

augmento na vida média do instituído foi de 3

annos; no segundo (idades 37 e 34) de 4; no
• terceiro e quarto exemplos, de 2,5 annos.

Depois de tão leviano procedimento, o Sr.

Boisson não hesita em fazer suas as palavras
de um Sr. Lenglet: « Tout cela est inexact; en

realité on a construit des tarifs en tirant au

hasard des números dans un sac»!
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Nas suas theses 2." e 3.» trata o Sr. Boisson

de demonstrar a superioridade das formulas do

calculo de probabilidades. Estamos de perfeito

accôrdo até certo ponto. Mas nem as formulas
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baseadas- sobre as vidas médias são despropósitos,
nem as do calculo de probabilidades tem a mi-
raculosa virtude que S. S. lhes attribue.

Uma formula, segundo o Sr. Boisson, é
desproposital, absurda, ridicula, quando deduzida

para determinadas hypotheses, conduz a absurdos
applicando-aá hypotheses contrarias áquellas para
que foi deduzida. Isto não é de mathematico.
X A formula do Montepio foi deduzida única-
mente para a hypothese do instituído sobreviver
ao instituidor. E' menos geral do que as do cal-
culo de probabilidades que se applicão a todas
as hypotheses; será, embora, uma razão de in-
ferioridade, não ha duvida; mas nada mais.

Os seus autores não ignoravão que ella era
só applicavel a essa hypothese, tanto que esta-
beleceram os alvitres consignados nas observações
que acompanhão a tabeliã; alvitres que o Sr.
Boisson acha tão engraçados e com os quaes
muito se diverte, mas que não deixâo por isso
de provar que os organisadores da tabeliã sabião
o que faziâo; sabião que ella não tinha a go-
neralidade das formulas do calculo de probabi-
lidades, e que, portanto, era mister recorrer a
algum expediente para supprir esta falta de
generalidade.

-
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O que o Sr. Boisson não demonstrou, e o

que devia ter demonstrado, era que os alvitres

adoptados conduzião a resultados mais affasta-

dos da verdade* do que o alvitre de se tomar

para taxas de mortalidade do-Rio de Janeiro as

de paizes da Europa, cuja divergência podia-se
elevar a 300 por cento; único alvitre que o Sr.

Boisson não hesita em acceitar.
Não volta, porém, a commissão a esse as-

sumpto já suficientemente discutido.
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Na 4.ft these o Sr. Boisson sustenta que o

Montepio vende suas rendas por muito menos

de seus verdadeiros valores. Para demonstrar

esta these apresenta alguns exemplos, e compara

os resultados numéricos obtidos pelo calculo de

probabilidades com os da tabeliã do Montepio;

e dominado sempre pelo erro fundamental de que

são exactissimos os resultados obtidos por essa

formula, embora partindo de dados falsos junta

dous pontos de admiração diante da grande M-

ferença encontrada!
O que se devia presumir era que nem .uns,

nem outros resultados erão exactos; sendo marn

provável que os resultados baseados nos alvares
:Hl'
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adoptados, em vista dos factos observados no
Montepio, se afastassem menos da verdade do

que os resultados deduzidos pela formula, com
rigor mathematico, de dados iifexactos.

A commissão, porém, do Montepio, de que
fazem parte dous dos signatários do presente
parecer, desejando conhecer até que ponto che-

gava a descrepancia entre os resultados obtidos

pelas duas formulas, deu-se ao trabalho de cal-
cular (para idades intercaladas) uma tabeliã de

jóias para o Montepio pelas formulas do calculo
de Probabilidades, trabalho esse que para o fu-
turo poderá ser aproveitado.

7.7 7 . :. ¦ ' .. '.. .(,;. . .

Em razão da extraordinária extensão dos
cálculos, limitou-se ella a determinar as jóias para
as seguintes relações das idades do Instituidor
e Instituído — Idades iguaes ; differença de 3
annos; de 6, de 12, de 24, 36,48 e 60. Tomou

7 ..' ..,'.'.

a mesma taxa de juros porque forãp calculadas
as tabellas do Montepio 5 */2 °/0«

As formulas que empregou forão as se-
guintes:

'•" 
(i)

o.=.{o.+, +1) JUi(i +1)->
Ja



(2)

+ 1,6- + a + 1) ^j/1 (1 + *)"

m (3)

Ra,b = p{Ca-Oa,b)

t/afi
10p (C« -Ca,b)

11 -f C«,6

Nas quàes Ca representa o valor actual, ou

preço a pagar por uma renda vitalícia de um mil

réis para um indivíduo de idade (a).
Ca+l Idem, idem para um indivíduo da ida-

de (a+i)/ .
Oah O valor actual de uma renda vitalícia

de um mil réis, sobre duas cabeças, uma da idade

(a), outra da idade (b); pagavel emquanto exis-

tirem simultaneamente as duas cabeças.
O'';-,/, Idem, idem, sendo as idades (a+1),

^+1)' ;< Xl y •
jRfl b Valor actual de uma pensão vitalícia

(p), ou a quantia a pagar por uma só vez, por

um indivíduo da idade (h) para instituir uma

pensão vitalícia (p) para outro indivíduo da idade

(a); sendo a pensão só pagavel por morte do

instituidor (pensão remida). y .j .
ja ¦ 

jóia a pagar por um individuo da idade
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(h) para estahelecer uma.pensão (p) para outro

iudividuo da idade (a), sendo a pensão só pa-

gavel por morte do Instituidor, e tendo este de

pagar durante sua vida uma annuidade .gual a
' décima parte da joia. _

Ja o numero de indivíduos existentes (ta-
* boa Kerseboom) na idade (a).

•Ja+i Idem> idem> na idade (a+^>
/a taxa do juro referida a unidade da

.
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As formulas (1), (2) e (3) são as usuaes

que se encontrão nos autores que tratão destas

questões.
A formula (4) foi deduzida para as con-

dições especiaes do Montepio Geral, em que

para se instituir uma pensão, não remida, tem

de se pagar uma joia no acto da instituição e

mais uma annuidade.
Na Europa as diversas Companhias de se-

guro, para fazerem qualquer contracto, só usão
dous meios: ou se paga uma quantia (prime uni-

que), ou somente annuidades. Nunca empregão
a combinação adoptada no Montepio, de se pagar
no mesmo tempo duas contribuições, uma quantia
no acto do contracto, e uma annuidade em quanto
vive o instituidor.
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Os longos cálculos que exigirão a confecção

d'esta tabeliã, tabeliã que a commissão do Ins-

tituto tinha empenho em conhecer antes de apre-

sentar seu parecer, forão o principal motivo da

grande demora.

Da comparação d'esta tabeliã com a do Mon-¦*

tepio, vê-se que com effeito ha grandes discre-

pancias, mas não, como diz o Sr. Boisson, sempre

contra o Montepio.
Em contraposição aos exemplos por S. S.

apresentados, que são;
Instituidor 37 annos. í Jóia segundo a tabeliã do calculo

\ de Probabilidades  if>
Instituído 34 » I Jóia segundo a tabeliã do Montepio. 60

Instituidor 49 annos. (Jóia seguindo a tabeliã do calculo
J de Probabilidades ••• .««

Instituído 46 » 1 Jóia segundo a tabeliã do Montepio. 77

a commissão pode apresentar exemplos igual*

mente frisantes em sentido contrario.

PENSÕES NÃO REMIDAS

Instituidor 40 annos. f Jóia segundo a tabeliã do calculo
J de Probabilidades ..............

Instituído 76 » (jóia segundo a tabeliã do Montepio.

!»,«,*, ,3 anãos. 
J 
Jt 

^^S£±^L
Instituído 67 a 1 Jóia segundo a tabeliã do Montepio.

PENSÕES REMIDAS

InstUuidor 73 anno, f 
^tfgS^^

Instituído 73 » 
' Entrada segundo a tabeliã do Mon-

li tepio V*
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54

175
244
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Instituidqr 64 annos. r
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Instituído 76 »
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Entrada-segundo a tabeliã do cal-"culo 
de Probabilidades. ; 88

Entrada segundo a tabeliã do Mon-
tepio •••••• i. 225

¦ ¦¦ 7-; .7,

:'*'7y" :" ' 
\9-/.<:'''¦'¦.* / y - yí;

Exemplos isolados, pois, escolhidos aã hoc
; liada próvão, a nao ser a malignidade de quem

a elles recorre.

7.7 *•',. V 
¦ '' 

V

A cpmmissão do Montepio, porém, como
dissemos, no seu empenho de conhecer toda a
herdade, foi além; calculou uma tabeliã de jóias
pelas formulas do calculo de Probabilidades.

Pois bem, das 181 jóias que calculou, só
'./¦¦¦¦ '-..-..' 7

121 é que são contra a tabeliã do Montepio;
60 são a favor; isto, para as pensões não re-
midas. Para as pensões remidas o resultado, da
comparação foi: 99 contra, 80 a favor e 2iguaes.

Os dous pontos de interjeição collocados
pelo Sr.- Boisson diante dos dous exemplos -es-

candalosos que apresentou, podião, pois, ser re-
duzidos a um; mas vamos ver que esse um tem

7 também de ser supprimido..
¦¦ \

. , Do facto de apresentarem as duas tabellas,
'"ora números maiores numa, ora maiores noutra,

ainda não se nóde tirar unia conclusão certa. O
..resultado da comparação depende também da

I. grandeza das difíerenças encontradas, -'-'•-
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Pelo que se collige do que diz o Sr. Bois-
son, as differenças contra o Montepio sao enor-
mes. Para abranger esse elemento de compara-
ção a commissão sommou de um lado todas as
jóias calculadas pelas formulas do calculo de
Probabilidades, e do outro as jóias correspon-
dentes da tabeliã do Montepio.

A somma total das primeiras deo o numero
30597, e a das segundas o numero 27186, para
as pensões não remidas'; e para as pensões re-
midas as sommas derao no primeiro caso o nu-
mero 62855 e no segundo 52558.

As duas primeiras sommas estão na relação
*

de 112,5 para 100; as duas segundas na relação
de 100,6 para 100; termo médio 106,5 para 100;
isto é, as duas tabellas são, em summa, quasi
idênticas.

Na verdade não havia motivo para tanto
escarcéo!! Aqui cabem bem os dous pontos de
interjeição.

A commissão, mesmo, nao comprehende como
o Sr. Boisson se animou, sem ter a tabeliã in-
teira calculada, a tirar, de dous exemplos únicos

que escolheu, uma conclusão geral.
Nas duas tabellas que adiante apresenta-
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mos, vão especificados os números que servirão

para comparação que acabamos de fazer.

Os cadernos de cálculos, e a tabeliã calcu-
lada pela commissão do Montepio, achão-se na
Secretaria do Instituto Polytechnico, onde po-
dem ser examinados pelas pessoas interessadas.
;-.v ¦ ,x :.y ...''¦ . ""..- ... "X'Xv:x . :yy.y y. ..¦¦'.

A commissão antecipa a resposta a uma
objecção séria que se poderia apresentar.

-. * v
,..xx

Para se tirar uma conclusão rigorosamente
exacta, em relação ao Montepio Geral, da com-
paração das duas tabellas, ainda seria preciso
levar em conta uma outra circumstancia, a saber:
as idades dos Instituidores e Instituídos que
preponderão na instituição de pensões, e attender
ao numero d'ellas em cada classe. Mas o Sr.
Boisson não se importa com os factos estatísticos
do Montepio, e suas conclusões são todas tira-
das, sem attender áquelles dados.

A commissão, pois, o acompanha em sua
argumentação, collocando-se no mesmo terreno
em que elle se collocou.
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Confrontação da tabeliã de jóias do Montepio (i) com
a tabeliã calculada pelas

formulas do calculo de Probabilidades (2)

PENSÕES NÃO REMIDAS

'.-.!' :¦;'¦¦*¦: 7. ;¦, 
- •¦¦¦ '

.'¦ 
¦ 

'¦ ; '¦""'¦";

2 NUMERO SOMMA DAS DIVERSAS
DE CASOS EM QUE JÓIAS CALCULADAS
JÓIA SEGUNDO PARA CADA DIF-

Q A TABELLA (1) FERENÇA DE IDADES

& °^^o^ A SP
. Ph ^ ^ (M r^c3(M OrH O <N

2:-cíJ Cd* « * fl *
p h •a-, í-h3 £<£;=! íi c3^

Lq CD <r> O» <S £, <£> bí) <V b/V O

Idades iguaes...' 14 1697 2255
3 annos 15 1697 2520
» » 13 1530 • 1902
6 » 14 2041 2784
» 10 1315 1604

12 » 15 2664 3296
» » 9 1001 1135

24 13 3627 4045
„ ,, [. 5 

* ¦ 551 542
36 » 7 6 I 4051 4071

» » 3 243 212
48 » 3 3843 3607

,, ,, 0 60 ' 47
60 0 2866 2577

121 60 27186 30597
1.7, •

-^——__——
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A cada diferença de idades correspondem
duas linhas: a primeira é relativa a hypothese
em que a idade do Instituidor é maior do que



XX

*¦"'.-¦'¦'. ¦ " ¦.'¦-¦¦!•.".'¦¦' .-.."."¦¦/-¦¦, , . /, •';'¦.. ... -.y '¦'¦ .¦¦*.. YY'"' 
'¦'. . ¦'Y XX , ."'. .'¦* ¦.¦'.'¦ ¦•', y., 

"*' ¦'. ¦'¦ ãY ¦-

Y: 
'¦' ¦'¦" i-'y. .-'•- '*x'-'¦¦'./- .-..¦•.; :-V; '.''¦' ..¦.¦"¦-.?¦,.- "-,

'¦*' ¦'¦ / ¦ 
y 

' 
Y. Y'¦¦'¦''- '

¦...¦ ¦ '.¦¦ . ¦¦ '¦ 
y 

'-'¦'¦ 
.¦y^/yyY¦,-,¦¦'.' ? -X x 

'.

a do Instituído; a segunda a em que a d'este
é maior do que a d'aquelle.
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PENSÕES KEMIDAS

:-y GQ

- /'Ayy

3
/.'...I

Idades iguaès...
3 annos...;.

6

YY:»
24

48
»

60

))

»

»

»

»

))

))

»

»

»

r

NUMERO
DE CASOS EM QUE A

JOIÀ SEGUNDO
A TABELLA (2)

O

uo
tf

s

«3<M
rçj —*

pH(D o
¦tf rO

12 (*)14
10
14
9

13
7

11
3
5¦ i.y
o
1
o

O

u
O

- c3a

«3 CSI

r—H

0)^35"tf 
rO

C^c3

4(*>
4
7
4
7
6
7
6
7
8
5
9
1
6

100 79

SOMMA DAS DIVERSAS
JÓIAS CALCULADAS

PARA CADA DIF-
FERENÇA DE IDADES

O

tf
tfw
m

c3
«3—H tf ri

tf * ?H

GQ <rf

3366
3366
3110
3917
2766
5192
2210
7089
1306
7672
608

6957
155

4844

52558

4142*
4647
3526
2380
2984
6138
2117
7536
971
7384
365
6312

74
4279

52855

Na sua 5.ft these o Sr. Boisson condemna
ô usufructo da pensão pelos instituidores re-
midos que attingem a vida media. E' a única

** Y- 
•''.'¦'.,'*,

(*) Ha mais dous casos, ein ^ue as joiaô sao iguaes.
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indicação rasoavel que encerra a Memória do
Sr.' Boisson.' 7
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--- .-\ As combinações cie seguros de vida são va-
riadissimas, e poder-se-hia ter adoptado esta, como
outra qualquer convenção, mas seria mister n'esse
caso que as jóias e annuidades a pagar fossem
calculadas para essa hypothese, e não o forão.
Este favor, pois, aos instituidores remidos é
realmente uma enxertia não justificada, que
convém extirpar, como já se praticou em relação
a outra enxertia análoga, a das reversões, ou
remanecentes restituidos aos instituidores quando
seus instituídos fallecião antes d'elles.

'7*,

Não é, porém, por certo a despeza que esta
concessão tem trazido ao Montepio, que poderia
ter accárretado a ruina imminente de que, na
opinião do Sr. Boisson, está o Montepio amea-

çado; por quanto na avultada quantia de 8074
contos que sua caixa despencleo em pagamento
de pensão desde a sua installação até o dia 31
de Dezembro de 1879 (data da referencia de

todos os cálculos), o contingente proveniente de

pensões desta espécie foi apenas de 169:135$000

(menos de 5°/0) ; quantia essa insignificante 'em

relação áquellâ, e que portanto não podia justi-.
ficar os vãos terrores do Sr. Boisson.
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Emfim, na nota com»; que termina sua me-
moria, o Sr. Boisson diz o seguinte: «Do ei-

¦¦'""¦¦ 

.'...¦¦¦.- •

tado quadro vê-se bem que o capital tem crês-
cido com eífeito todos os annos, mas as despezas
tem crescido muito mais rapidamente; de tal
sorte que em 1871 os juros pagavam 76 °/o da
despeza, e esjta relação tem diminuído prodígio-
samente, tanto que em 1878 já se achava re-
duzida a 56°/o ©' segundo calculamos, em 1879
a 55 7o.

« A progressão d'esta relação decresce rapi-
mente de mais^ para que o Montepio se possa
julgar repousado sobre base solida. Ao contrario
d^ste importante facto só ha uma conclusão a
tirar; ê que a instituição, ha muitos annos já

¦ -S ¦' * . >. 7

entrou no seu período de decadência.»
7 Mais uma asserção leviana do Sr. Boisson.

Este facto em si, sobre o qual aliás a Di-
rectoria do Montepio já chamou por varias vezes
a attenção dos accionistas, nada tem de atterra-
dor, como a commissão passa a demonstrar.

Consideremos um estabelecimento do gênero
do Montepio, solidamente constituído nas melho-
res condições de estabilidade, fnnccionando em
uma cidade, onde prevalece o espirito de econo-
mia e de previdência; onde uma legislação pro-
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tectoiu o ampara e auxilia; onde nao existem
instituições rivaes do mesmo gênero que lhe
facão concurrencia; onde emfim a aífluencia de
instituidores seja tal que a receita annual, pro-
veniente do juro de seus capitães, das annuidades
crescentes e das jóias dos novos instituidores.
excede de muito a despeza; a conseqüência será

que cada anno irá angmentando o seu capital,
de todo e excesso da receita sobre a despeza;

que o estabelecimento irá ganhando cada vez
maiores proporções; proporções estas, porém,
que nunca poderão exceder aos limites naturaes
do meio em que funcciona o estabelecimento.

Supponha-se agora que a esse mesmo es-
tabelecimento solidamente constituido rodeiao
circumstancias differentes d'aquellas; que se
tlesenvolvão na cidade hábitos de luxo, de dis-
sipação, de imprevidencia; que uma legislação
impertinente lhe tolhe a marcha, que instituições
rivaes derivão para ellas as contribuições, e que
emfiia por deliberação da própria administração,
ou sem ella, cessão totalmente as novas entradas
de contribuintes. O estabelecimento entrará em

liquidação sim, mas nada perderá das suas con-

dições de estabilidade. Nos primeiros annos que
se seguirem, ainda a sua receita annua será
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sumciente para occorrer ao pagamento das pensões;
mas com a morte successiva dos instituidores, di-
minuindo por um lado a importância das annui-
dades arrecadadas, e augmentando por outro lado,

•-.--¦.'. .¦.¦¦..¦.'*;..¦.¦¦ » .* a das pensões a pagar; a receita de maior que
era do que a despeza annua, passará a ser igual,
e denois menor.
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Começara então a verdadeira pnase da li-
quinação; cada anno será necessário ir dispondo
de uma parte do capital para pagamento das

,:." : Y".' '.'.-¦ 'J/y " '¦•'¦.•' '¦¦,-'

pensões. Chegar-se-ha a um ponto em que mortos
todos os instituidores, cessará integralmente a
renda proveniente de annuidades; e em que todas
as pensões subsistentes terão de ser pagas a
custado capital é seus juros.

O capital irá assim diminuindo progressiva-
mente, e o numero de pensionistas também.

A perfeição ideal da solidez de um estabe-
lecimento d'estes, seria attingida (o que já muitas
vSzes se tem dito), se o produeto da renda das

apólices dósse exactamente para pagar
a pensão do ultimo pensionista até a data de
sua: morte. Deixou por isso aquella instituição
de estar solidamente constituída ? Não por certo.
Liquidou, mas não falho.

ftos dous exemplos figurados, a solidez da

ultimas

¦
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instituição e as condições de estabilidade são as
mesmas.

-.-.

":.¦'

Entre estes dous extremos ha uma serie
indefinida de gradações intermediárias.

Entre estes está a situação de equilíbrio
adequada ás condições especiaes do meio em que
funeciona o estabelecimento; situação esta em
que a receita animal, proveniente de todas as
fontes é exactamentè igual a despeza, em que,
portanto, o capital fica estacionario. Isto quer
dizer que o estabelecimento attingio ao máximo
desenvolvimento que comportavão as condições
econômicas do meio em que funeciona.

Se varião *em um ou outro sentido estas
condições, a marcha do estabelecimento se dirige

para um ou outro dos extremos figurados* nada
mais; oscillando sempre entre os dous conforme o
sentido daquellas variações. As condições, porém,
de solidez e estabilidade ficão inalteradas.

O facto, pois, em si da diminuição gradual
apontada, não tem o caracter assustador que o
Sr. Boisson quer lhe attribuir em these geral.

Sem duvida, elle pôde provir de outras
causas, e a administração do Montepio, com a

*" habitual solicitude, o está estudando; mas o Sr.

Boisson sem entrar nessa anaiyse pronuncia
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levianamente a sentença—falta de solidez e de-
cadência.

Um ultimo erro do Sr. Boisson, julga a
commissão conveniente apontar, e dará por finda
a sua missão.

' , 
.~ -' 

' 
¦ 

• >•

No seu preâmbulo, a pag. 9, diz S. S. o
seguinte: «Por outro lado salve-se uma das
nossas mais importantes instituições, a qual exis-
tindo já ha 39 annos, não poderá, talvez, viver
mais 5 ou § annos, se persistir no caminho do
erro. Tenho esperança em que a vossa confirma-
ção dos erros que ameação aquelle estabeleci-
mento de uma ruína completa, o salvará e sobre
vós também recahirão as bênçãos do céo pelos
infelizes que assim salvardes da miséria. »

5 ou 6 annos apenas de vida para o Mon-

Onde foi o Sr. Boisson buscar esses números?
Em que cálculos baseou essa sua medonha per-
spectiva?

A commissão sempre solicita em chegar á
verdade, deu-se ao trabalho de fazel-os!

Partio da hypothese em que as sinistras
prophecias dos salvadores do Montepio produzis-
sem tal impressão no animo do publico, que
nem mais um instituidor novo se inscrevesse;
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em que o Montepio, portanto, entrasse em ver-
dadeira liquidação.

Suppoz que a importância das pensões á
pagar continuasse a crescer annualmente na ra-
pida progressão do ultimo decennio; cuja média
obteve, deduzindo da importância das pensões
novas provenientes da morte de instituidores, a
das pensões cessantes annualmente por morte
dos pensionistas. (Não considerou os commissos
nem a morte de instituídos antes de seus insti-
tuidores.)

Attendeu igualmente á diminuição annual
que soffrerião as annuidades pela morte dos insti-
tuidores (á quem, segundo a hypothese figurada,
não vinhão outros substituir); suppondo ainda
a mesma rápida progressão do ultimo decênio.

Suppoz que a despeza annual de adminis-
tração fosse igual a máxima que tem havido,
não contemplando as multas que para ella con-
correm;

¦"•-$ y.

Suppoz que as pensões erão pagas integral-
mente no principio do anno, isto, adiantadas;

Suppoz 
"as apólices vendidas ao par, quando

estão acima do^ par, e tendem a subir;
" 

Arredondou, emfim, todos os números (para
facilidade do calculo) em sentido desfavorável ao
Montepio.
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Y Pois bem; feito o. calculo n'estas condições
summamente desfavoráveis, verificou a commissão
qUe o capital do Montepio, com as annuidades
a receber, daria para pagar integralmente todas
as pensões então em efíectividade, e mais aquellas
que aimualmente fossem accrescendo, durante o
yy . y x/y ¦ ¦ ¦/ ..¦¦".¦¦¦_"- ¦.'¦¦'• - Y., i

período de quatorze annos è mezes!!
E o Sr. Boisson atira sobre uma instituição,

que diz quer salvar, sem base alguma que o au-
torise a fazel-o, tão tremanda ameaça. .

E' inexplicável leviandade!
(O calculo ¦ ãcha-se exposto, como os men-

cionados anteriormente, na.secretaria do Instituto
Polytechnico.)

I

Conclusão.
IX"

Em vista da analyse que acaba de fazer, a
commissão é de parecer: •

I,0 Que a marcha seguida pela administra-
ção do Montepio para verificar e assegurar as
condições de estabilidade da Instituição confiada
á sua gerencia, é a única sensata, eíficaz e ex-
equivel;

2.° Que o erro fundamental do Sr, Boisson,

; 
'".'"" "" ' " 
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em suppor que pôde prescindir da estatistica dos
factos, taes quaes elles se passão no Montepio,
e que as formulas do Calculo de Probabilidades
corrigem os erros que possão haver nos dados
do problema, destróe pela base toda a sua ar-

gumentação que se funda unicamente na compa-
ração das formulas empregadas e tabellas d'ellas
derivadas;

3.° Que admittidà a hypothese de ser a taboa
de mortalidade de Kerseboom adequada ás con-
dições de vida dos instituidores e instituídos do
Montepio; a applicação das formulas do Calculo
de Probabilidades, dando em resultado final uma

j.

differença de menos de 7°/0 em relação a tabeliã
vigente do Montepio, longe cie servir para con-
demnar as suas tarifas, confirmaria, pelo contrario
o tino com que procederão os calculistas do
Montepio; e que assim a própria arma com que
o Sr. Boisson procurou ferir aquella. benéfica
instituição, transformou-se em escudo protector
e garantidor cie sua estabilidade;

4.° Que o resultado do balanço dado as 747

pensões extinctas, instituidas sob o regimen da

tabeliã primitiva cio Montepio, cujas tarifas erão

muito inferiores as cia tabeliã em vigor, dando

um saldo considerável a favor do Montepio,
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cónstitue uma garantia tranquílisadora do estado
da instituição, e das condições de segurança das
actuaes tarifas;

*

5.° Que com excepção de uma única, que
é de mui pouco alcance, são ou falsas, ou appli-

/ ,7..' .v \

cadas sem critério todas as theses do Sr. Boisson;
6.° Que a administração do Montepio nílose

deve desviar,nem uma linha, da senda judiciosa até
hoje trilhada; èque, ao contrario, deve continuar
á observar, com a mesma solicitude todos os

¦ ¦"¦¦ -¦''' 9' 7.' ""¦»¦' ¦' 7 
*¦ :_ f": ¦¦ ^

phenomenos que se forem manifestando na sua
marcha, e agglomerando á serie de factos pas-
sados os novos que forem occorrendo, afim de
por elles se guiar nas reformas a suggerir;

7 7.° Se completos os estudos estatísticos que
• § t% y'esta fazendo o digno Presidente do Montepio;

se á vista dp balanço geral que está dando a
commissão do Montepio, a tabeliã primitiva na
qual comprehende, além das pensões extinctas
já balanceadas, as eífcctivas e as fundadas; se
depois de novos estudos que por ventura forem
ainda reclamados, para os quaes tem a Directoria
diante de si o longo período de 14 annos;

Se depois de todos esses estudos^se reco-
nhecer que é mister reforçar as tarifas para
certas idades, e abaixal-as para outras; ou se é

¦¦ 
7 v
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preciso reforçar ou abaixar as tarifas em geral;
terá então, cabimento a reforma das tabellas;

8.° Finalmente que para garantir a segu-
x V' ...

rança e estabilidade do Montepio, basta que seus
futuros administradores sejão tão zelosos, escla-
recidos e prudentes, como os que tem tido até
hoje; e que o publico sensato, não se deixando
afugentar por prevenções infundadas, continue a

prestar seu apoio, de modo a elevar cada vez
mais a cifra dos associados, condição essencial

para instituições de seguros de vida, cujos azares
desappárecem diante da lei dos grandes nu-
meros.

-4 j~\ f*\ ^A

Rio de Janeiro, 9 de Setembro cie 1881
-

Os Membros da Commissão,

I. C. Galvão.
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Benjamin Constant B. de Magalhães.

Joaquim Galdino Pimentel.

Domingos de Araújo e Silva.

J. A. Manso Sayão,
(vencido quanto á forma)

Emygdio A. Victorio da Costa*
(com restricções).
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